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A marolinha, um ano depois  

RICARDO BERZOINI 

 
HÁ UM ano, o mundo era sacudido pelo estouro da bolha imobiliária norte-americana.  
Uma crise financeira e econômica se espalhou pelo planeta, travando o crédito e o 
comércio mundial. Depois da quebra do banco Lehman Brothers, US$ 25 trilhões em 
riquezas viraram pó em todo o mundo.  
Os governos, com seus trilionários pacotes para evitar a falência do sistema, sepultaram a 
era do Consenso de Washington. Mesmo assim, milhões de pessoas foram empurradas 
para a pobreza.  
Nesse cenário de incertezas, os adversários do governo Lula ficaram animados. 
Pensavam que o governo havia obtido sucesso até então por não ter enfrentado nenhuma 
crise internacional, ao contrário de FHC, que sofrera os efeitos de três delas, bem 
menores. Tripudiaram quando o presidente Lula previu que a crise, para o Brasil, seria 
uma "marolinha", não um tsunami.  
Lula assumiu a atitude de líder, pilotando pessoalmente as medidas de enfrentamento da 
crise e dirigindo-se à nação como quem vai à luta, não se deixando abater pela 
turbulência.  
Em dezembro passado, no auge da crise, estimulou os brasileiros a continuarem 
consumindo, dentro de suas possibilidades. Colocou os bancos públicos para compensar a 
retranca dos bancos privados. Orientou a Petrobras a ampliar os investimentos, quando 
muitos diziam que o petróleo a US$ 30 inviabilizaria a exploração do pré-sal. Reduziu 
IPI, IOF e Imposto de Renda dos assalariados.  
Lançou, no meio da crise, um poderoso programa de habitação popular, reconhecido 
pelos empresários e pelos movimentos sociais como a mais importante iniciativa do setor 
na história do Brasil.  
Hoje, diante dos dados de recuperação da economia, é fato que o Brasil superou o 
impacto principal da crise e retoma a trajetória de crescimento interrompida no ano 
passado.  
O Brasil deve ser um dos poucos países do mundo a fechar 2009 com PIB positivo. O 
mercado de trabalho aponta números claros: o Caged, cadastro do Ministério do Trabalho 
que só registra a movimentação de empregos formais, diz: nos 12 meses até junho de 
2009, 390 mil empregos formais foram criados. Saldo positivo em plena crise.  
Foi com um conjunto de medidas corajosas que conseguimos atravessar a crise em 
situação melhor do que a de muitos países. Graças ao fortalecimento de instrumentos do 
Estado, como bancos oficiais e empresas estatais, como a Petrobras, rompendo com a 
lógica neoliberal que imperou até 2002, o Brasil teve musculatura para enfrentar o 
furacão gestado no centro do capitalismo.  
Ao agir prontamente, com todos os instrumentos públicos disponíveis, o governo pode 
conduzir o país com segurança no mar revolto da crise. 
A cada medida tomada, uma crítica da oposição. A cada sucesso, mudança de mote. Ante 



as evidências da recuperação, os mesmos setores que vaticinaram a inevitabilidade do 
caos tentam mudar o enfoque, falando de deterioração fiscal do governo federal. 
Querem eclipsar um fato: o governo Lula salvou o país do caos fiscal dos anos 1990 e, 
justamente pela ação fiscal anticíclica nos últimos 12 meses, nos permitiu fazer frente à 
crise, gastando bem menos que outros países. 
Em seis anos, um conjunto de políticas sociais, tributárias, industriais, creditícias e de 
comércio exterior foi implementado. Nossas estatais foram fortalecidas. O PAC foi 
estruturado como indutor de investimentos públicos e privados.  
Entre janeiro de 2003 e janeiro de 2009, o desemprego (Seade-Dieese) foi reduzido de 
18,6% para 12,5% (redução de 33%). Foram gerados 7,7 milhões de empregos formais, 
sem falar nas ocupações da agricultura familiar e da economia familiar urbana e outros 
tipos de ocupação. Cresceu o emprego formal em relação ao informal. O salário mínimo 
teve um aumento real de 46% desde 2003, influenciando a pirâmide salarial.  
Temos seis anos e nove meses de um governo que, gradual e cuidadosamente, fez e faz a 
transição para um novo modelo.  
Há que reconhecer que falta muito que fazer, até porque a crise mundial não foi 
totalmente desfeita. É necessário retomar a velocidade de geração de empregos anterior à 
crise, acelerar os investimentos. Mas a lição que fica é que o deus mercado foi 
exorcizado, aqui e no exterior. Foi resgatado o papel do Estado como força reguladora e 
de estímulo à economia.  
O neoliberalismo foi soterrado sob os escombros do muro de Wall Street. E o Brasil pode 
perceber, claramente, as diferenças entre os dois projetos que se sucederam na 
Presidência da República.  
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